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COMPOSIÇÃO BIOQuíMICA E ENZIMAS OXIDATIVAS
EM FOLHAS DE CUPUAÇUZEIRO (ThEobroma

grandiflorum (Wildenow ex Sprengel) Schumann)

INFECTADAS POR CrinipEllis pErniciosa1

Heráclito Eugênio Oliveira da Paulo Mezzetere".

Olinto Gomes da Rocha Neto" e Ruth Linda Benchimol Stein".

O cupuaçuzeiro, planta endêmica na bacia amazônica, tem a

produção de frutos bastante afetada quando atacada pela doença

vassoura-de-bruxa, causada pelo fungo C pErniciosa. Com o

intuito de se estudar as alterações fisiológicas provocadas pelo

patógeno em plantas infectadas, folhas sadias e doentes foram

analisadas para o conteúdo de açúcares solúveis, amido,

proteínas, fenóis e taninos. Também foram medidas as atividades

das enzimas peroxidase e polifenoloxidase. As folhas sadias

sempre apresentaram maior conteúdo dos compostos analisados.

A atividade da polifenoloxidase foi maior nas folhas infectadas do

que nas sadias, mas não foi observada diferença em relação

peroxidase. Os resultados mostram que ocorre acentuada

alteração fisiológica nas folhas infectadas pelo patógeno. Uma vez

que o desenvolvimento do micélio de C. é intercelular

na sua fase parasítica, sugere-se que os estudos posteriores

quanto composição bioquímica e atividades de enzimas no

epoplesto darão informações importantes para a compreensão das

interações fisiológicas entre patógeno e hospedeiro.

7 Trabalho realizado com apoio do Convênio Embrapa - CPATU/JICA e BIRD 11/.

2 Eng.-Agr., M.Sc., Embrapa-CPA TU, Caixa Postal 48, CEP 66.017-970, Belém,PA.

3 UNlCAMP Departamento de Fisiologia Vegetal, IB, Caixa Postal 6109,

CEP 13.081-970, Campinas, SP.
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